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Resumo

Avaliou-se o efeito de extratos de Azadirachta indica (Neem) sobre a resposta produtiva e o controle 
de nematódeos gastrintestinais em ovinos Santa Inês mantidos em pastagem no período seco. Vinte 
e quatro ovinos foram divididos em três tratamentos: SP – Controle (Animais recebendo suplemento 
protéico); SP – Óleo (Animais recebendo suplemento protéico e extrato de óleo de Neem) e SP – Folha 
(Animais recebendo suplemento protéico e folhas secas de Neem). Os animais receberam diariamente 
o suplemento protéico, enquanto que o óleo e as folhas foram ofertados em intervalos de 15 dias, 
totalizando 4 doses ministradas. A cada dia de fornecimento do óleo e folhas, amostras de fezes foram 
colhidas (dias 0, 15, 30, 45, 60) para contagem de ovos por gramas de fezes (OPG) e posterior cultivo 
de larvas para a identificação dos gêneros. A suplementação protéica influenciou diretamente na 
diminuição dos ovos de nematódeos por grama de fezes dos ovinos (OPG) mantidos em pastagens 
de baixa qualidade, conseqüentemente trazendo benefícios no controle das verminoses. A. indica 
presente no óleo e nas folhas não acarretou diferença estatística entre os tratamentos quando comparada 
aos animais recebendo apenas o suplemento proteico. A associação dos derivados do Neem com a 
suplementação protéica não foi capaz de aumentar o desempenho dos animais mesmo com os índices 
de OPG diminuídos, evidenciando assim a capacidade da suplementação protéica apresentar maiores 
efeitos sobre o controle das endoparasitoses em relação ao uso das associações proteínas e folhas de 
Neem ou proteínas e óleo de Neem.
Palavras-chave: Controle de nematódeos, ovinos, suplementação, proteína

Abstract

The aim of this study was to evaluated the effect of Azadirachta indica (Neem) extracts upon the 
productive response and control of gastrointestinal nematodes in Santa Inês sheep during the dry season 
grazing. Twenty four sheep, were divided in three groups according to the following treatments: SP – 
Control (Animals receiving protein supplement); SP- Oil (Animals receiving protein supplement and 
Neem oil extract) and SP – Leaf (Animals receiving protein supplement and Neem dry leaves). The 
animals received daily protein supplement, while the oil and the dry leaves treatments were offered at 
interval of 15 days, a total of 4 doses ministred. Each day of supply of oil and leaves, feces samples were 
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collected (day 0, 15, 30, 45, 60) for egg count per gram and subsequent larval cultivation for identifying 
genres. The protein supplement directly influenced the reduction of nematode eggs obtained per gram 
of feces (FEC) of sheep on quality grazing, consequently bringing benefits for the worms control. A 
indica present in the oil and leaves did not obtain any statistical difference between the treatments when 
compared to the animals receiving only protein supplement. The association of Neem derivatives with 
protein supplement have not been able to increase animal performance even after decreasing the rates of 
FEC, showing that protein supplement were more able to provide effects on internal parasites control, 
when compared with to Neem oil or Neem dry leaves treatments.
Key words: Nematode control, ovine, supplementation, protein

Introdução

A infecção por nematódeos gastrintestinais é o 
principal problema sanitário da criação de pequenos 
ruminantes no Brasil. Um dos parasitos de ovinos 
mais importantes e prevalentes em diversos 
microclimas de pastagens é o Haemochus contortus 
(CARNEIRO; ALMARANTE, 2008), ocasionando 
perdas produtivas como retardo no crescimento 
e mortalidade especialmente de jovens e fêmeas 
no periparto (MOTA et al., 2003; TAVARES et 
al., 2009). Com o objetivo de se controlar essas 
infecções parasitárias, gerou-se um aumento na 
demanda de diversos anti-helmínticos, porém o 
uso indiscriminado destes originou a seleção de 
parasitos resistentes (MOLENTO, 2004).

Devido à resistência dos nematódeos de ovinos 
às drogas anti-helmínticas, torna-se necessário 
a busca de novas alternativas no controle das 
endoparasitoses. Dentre elas inclui-se o uso de 
fitoterápicos com efeito anti-helmíntico (VIEIRA, 
2007). Extratos de A. indica (Neem) destacam-
se pela sua eficiência no controle de nematódeos 
gastrintestinais em pequenos ruminantes, 
principalmente de substâncias obtidas das folhas e 
sementes (CHAGAS; VIEIRA, 2007).

A prática de suplementação alimentar é outro 
fator que permite ganhos de peso acima dos 
estabelecidos, quando comparados apenas com a 
ingestão de pasto (BARONI et al., 2010). Animais 
que recebem alimentação de boa qualidade podem 
apresentar aumento na habilidade para enfrentar as 
conseqüências adversas do parasitismo. Em segundo 
lugar, podem apresentar aumento na resistência, 

limitando o estabelecimento de larvas infectantes, 
o desenvolvimento e a fecundidade dos nematódeos 
ou, até mesmo, causando a eliminação dos parasitas 
já estabelecidos no trato digestório. Por último, o 
alimento pode afetar diretamente os helmintos ao 
conter compostos antiparasitários, o que ocorre, por 
exemplo, com plantas ricas em tanino condensado, 
influenciando positivamente a sanidade de pequenos 
ruminantes (OLIVEIRA et al., 2011). Segundo 
Oliveira 2011 a atividade anti-helmíntica dos 
taninos condensados pode ser explicada pelo efeito 
indireto em aumentar a resposta imune de pequenos 
ruminantes contra parasitos, por meio da proteção 
de proteínas da degradação ruminal, aumentando 
sua disponibilidade no intestino delgado. O objetivo 
deste trabalho foi avaliar o uso de A. indica no 
controle de nematódeos gastrintestinais em ovinos 
em associação com suplementos protéicos no 
período seco.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido na Chácara 
Recreio a 22 km de Cuiabá, no município de Santo 
Antonio de Leverger – MT, na região da Baixada 
Cuiabana, entre os dias 04 de Agosto e termino em 
30 de Outubro de 2010, correspondendo ao período 
da seca, sendo 84 dias destinados para avaliação 
do desempenho animal e 60 dias para avaliação 
da verminose. A área destinada aos animais para a 
avaliação do desempenho foi constituída por três 
piquetes de 0,8 ha cada, formados com a gramínea 
Brachiaria brizanta cv. Marandu, providos de 
bebedouros e cochos cobertos. 
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Foram utilizados 24 ovinos fêmeas, da raça 
Santa Inês com idade e pesos médios iniciais 
de quatro meses e 23,2 kg, respectivamente, 
dividos em três lotes de oito animais cada, 
distribuídos aleatoriamente entre os tratamentos, 
assim constituídos: Suplemento proteico (SP – 
controle), recebendo somente suplemento proteico; 
Suplemento proteico + óleo de Neem (SP – Óleo) 
recebendo suplemento proteico e óleo de Neem por 
via oral; e Suplemento proteico + folha de Neem 
(SP – Folha), recebendo suplemento proteico 
adicionado de folhas de Neem. Os animais receberam 
diariamente o suplemento protéico, enquanto que o 
óleo e a folha de Neem em intervalos de 15 dias, 
totalizando quatro tratamentos por 60 dias. Todo 
experimento foi conduzido segundo a aprovação 
do comitê de ética em pesquisa (CEP/UNIC) sob o 
número de protocolo 2011-035.

Para mensurar o desempenho, os animais foram 
pesados no início e final do experimento sem jejum 
prévio. Foi realizada a rotação dos animais entre 
os piquetes experimentais a cada 14 dias, visando 
reduzir possíveis variações entre a disponibilidade 
e qualidade da forragem disponível. Uma vez por 
dia, as 10:00 horas da manhã, os ovinos recebiam 
0,100 kg por animal do suplemento protéico, com 
composição percentual com base na matéria natural 
descrito na Tabela 1.

Tabela 1. Composição percentual do suplemento 
fornecido aos ovinos com base na matéria natural.

Ingredientes Quantidade (kg)
Farelo de soja 40,00
Casca do grão de soja 42,00
Uréia + Sulfato de amônia (9:1)  8,00
Mistura Mineral1  10,00
Total  100,00

1Mistura mineral comercial para ovinos (Níveis de garantia por 
kg de produto: 155g de cálcio; 65g de fósforo; 115g de sódio; 
6g de magnésio; 175mg de cobalto; 100mg de cobre; 175mg de 
iodo, 1400mg de manganês; 42mg de níquel; 27mg de selênio; 
6000mg de zinco; flúor (Máx) 650mg). 
Fonte: Elaboração dos autores.

No primeiro dia de cada período experimental 
realizou-se a colheita de amostras da forragem nos 
diferentes piquetes. Para esta amostragem foram 
realizadas medições da altura da forragem em 100 
pontos por piquete, divididos em duas diagonais (50 
pontos por diagonal). Após a medição, os valores 
foram somados para confecção de uma altura média 
da forragem por piquete e coletada a forragem 
a cinco centímetros do solo com um quadrado 
metálico de 1m2, em um ponto do piquete cuja a 
altura fosse igual a média obtida pela medição. 
Após a coleta, as amostras de cada piquete foram 
pesadas e homogeneizadas, e a partir dessas 
retiraram-se duas alíquotas compostas da seguinte 
maneira: uma para avaliação da disponibilidade 
total de matéria seca (MS/ha) e outra para análise 
das disponibilidades por hectare de MS de: folha 
verde, folha seca, colmo verde e colmo seco, como 
descrito por Carvalho (2011). 

A avaliação da forragem ingerida pelos animais 
foi realizada utilizando a técnica da simulação de 
pastejo, coletando-se amostras de pasto em duas 
linhas diagonais dentro de cada piquete no primeiro 
dia de cada período experimental, procurando 
manter sempre os mesmos amostradores, com vistas 
à diminuição na variabilidade dos resultados, como 
descrito por Moraes et al. (2005). 

Todo o material coletado foi imediatamente 
congelado em freezer a –20°C para posterior análise 
de laboratório. Também foram feitas amostragens 
dos ingredientes usados para a formulação do 
suplemento e dos suplementos depois de misturados. 
As amostras dos ingredientes, suplementos e 
forragens foram analisadas no laboratório de 
nutrição animal da Universidade Federal de Mato 
Grosso, para as seguintes variáveis: matéria seca 
(MS), matéria orgânica (MO), proteína bruta (PB), 
fibra em detergente neutro (FDN), extrato etéreo 
(EE) e matéria mineral (MM) realizadas de acordo 
com as técnicas descritas por Silva e Queiroz (2002). 
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Os carboidratos totais (CT) da forragem foram 
obtidos pela equação proposta por Sniffen, Connor 
e Van Soest (1992): CHOT = 100 – (%PB + %EE + 
%Cinzas). Os carboidratos não fibrosos (CNF) dos 
suplementos foram obtidos pela equação proposta 
por Hall (2000): CNF = 100 – [(%PB – %PBuréia + 
%uréia) + %FDN + %EE + %MM]. Os carboidratos 
não fibrosos (CNF) da forragem foram obtidos pela 
diferença entre CHOT e FDN.

As análises referentes ao desempenho dos animais 
experimentais foram conduzidas considerando um 
delineamento inteiramente casualizado, segundo o 
modelo estatístico:

yij = m + ti + eij, em que:

m = constante geral;

ti = efeito do suplemento i, sendo i = 1, 2 e 3;

eij = erro aleatório, associado a cada observação, 
pressuposto NID (0, s²).

Os dados foram analisados por meio de análise 
de variância e para comparações entre médias, 
adotou-se o teste de Tukey, sendo todas as análises 
realizadas por intermédio do programa SAEG – 
UFV (1995), adotando-se o nível de significância 
de 5%.

No dia 0 os animais do SP – Controle receberam 
de forma padronizada no período matutino, somente 
suplemento protéico (grupo controle), os animais do 
SP+óleo de Neem receberam suplemento protéico 
e 0,25 mL/kg de óleo de Neem por via oral e 
SP+folha de Neem receberam suplemento protéico 
adicionado de 0,8 gramas/animal de folha de 
Neem. A partir do dia 15 os animais em tratamento 
(SP+óleo de Neem e SP+folha de Neem) receberam 
acréscimos a cada 15 dias nas quantidades de óleo 
(0,5mL; 0,8mL; 1mL/kg) e folhas (1,5g; 2g; 2,5g/
animal) de Neem respectivamente, durante um total 
de 60 dias totalizando-se quatro tratamentos.

Foram realizadas colheitas de amostras de 
fezes diretamente da ampola retal nos dias de cada 
tratamento para contagem de ovos por gramas 
(OPG) segundo a técnica de Gordon e Whithlock 
(1939) modificada. Realizou-se cultivo de larvas 
pela técnica de Roberts e O’Sullivan (1949) e a 
identificação dos gêneros por meio da chave de 
Keith (1953).

A média aritmética da redução da contagem de 
ovos nas fezes, para cada grupo tratado (OPGt) 
foi calculada e comparada com a média do grupo 
controle (OPGc) segundo Melo (2003) seguindo a 
seguinte fórmula: RCOF= [1-(OPGt/OPGc)] x100. 

Resultados e Discussão

As disponibilidades de matéria seca total (MST), 
de folhas verdes (MSFV), de folhas secas (MSFS), 
de colmos verdes (MSCV) e de colmos secos 
(MSCS) nas pastagens, em cada um dos períodos 
experimentais estão dispostas na Figura 1. Foram 
observados valores médios de disponibilidade de 
MST, MSFV, MSFS, MSCV e MSCS de 2,01; 0,20; 
0,72; 0,21 e 0,88 ton/ha, respectivamente.

O comportamento dos dados de disponibilidade 
encontrado está de acordo com os observados 
por Carvalho (2008), em pastagem de Brachiaria 
brizanta cv. Marandú. Os baixos valores 
encontrados para a variável MSFV e MSFS para os 
meses de setembro e outubro são reflexo da baixa 
taxa de crescimento das forrageiras no período da 
seca somados a grande capacidade seletiva dos 
ovinos, que consomem preferencialmente folhas 
verdes e secas em relação aos colmos, na tentativa 
de consumir uma dieta mais adequada as suas 
exigências nutricionais.
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Figura 1. Disponibilidade de matéria seca total (MST), de folha verde (MSFV), de folha seca (MSFS), de colmo verde 
(MSCV) e de colmo seco (MSCS) da pastagem Brachiaria brizantha cv. Marandú disponível ao pastejo dos ovinos 
em função dos meses experimentais.
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Fonte: Elaboração dos autores. 
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encontrados por Paulino et al. (2002) e Gomes Junior et al. (2002) de respectivamente 2,52 e 3,96% PB e 
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pastejo simulado no período seco, obtiveram médias de 5,49 e 6,11 % PB, respectivamente. Os valores de 

PB situaram-se abaixo do mínimo necessário (7% PB) para garantir adequada fermentação dos carboidratos 

estruturais no rúmen (MINSON, 1990). 
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Apesar da disponibilidade de MST mantida ao 
longo do experimento estar acima do limite mínimo 
sugerido por Minson (1990) de 2,0 ton/ha, como 
valor abaixo do qual o consumo pode ser limitado, 
a forragem usada neste estudo se caracterizava pela 
elevada proporção de colmos e reduzida proporção 
de folhas verdes, o que caracteriza uma forragem de 
baixa qualidade.

Nesse estudo foram observados valores 
médios de 5,27 % de PB (Tabela 2), valor este 
superior aos encontrados por Paulino et al. (2002) 
e Gomes Junior et al. (2002) de respectivamente 
2,52 e 3,96% PB e mais próximos aos valores 
encontrados por Carvalho (2008) e Miranda (2008) 
que analisando amostras de pastejo simulado no 
período seco, obtiveram médias de 5,49 e 6,11 % 
PB, respectivamente. Os valores de PB situaram-se 
abaixo do mínimo necessário (7% PB) para garantir 

adequada fermentação dos carboidratos estruturais 
no rúmen (MINSON, 1990).

O teor médio de FDN encontrado para forragem 
no presente estudo foi de 77,38%, sendo superior 
aos valores encontrados por Euclides et al. (1998) 
de 71,70% em amostras de pastejo simulado e 
próximas do valor encontrado por Carvalho (2008) 
de 75,28 %. A composição bromatologica do 
suplemento utilizado está disposta na Tabela 3.

O teor médio de FDN encontrado para forragem 
no presente estudo foi de 77,38%, sendo superior 
aos valores encontrados por Euclides et al. (1998) 
de 71,70% em amostras de pastejo simulado e 
próximas do valor encontrado por Carvalho (2008) 
de 75,28 %. A composição bromatologica do 
suplemento utilizado está disposta na Tabela 3.
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Tabela 2. Teores de Matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro 
(FDN), extrato etéreo (EE), carboidratos totais (CHOT), carboidratos não fibrosos (CNF) e matéria mineral (MM) em 
amostras de forragem disponíveis para o pastejo dos ovinos, obtidas via simulação manual de pastejo.

Itens Meses experimentais MédiaAgosto Setembro Outubro
MS (%) 74,45 81,88 59,14 71,82
MO1 93,01 92,81 93,08 92,97
PB1 6,23 5,13  4,44  5,27
FDN1 71,37 62,2 77,36 70,31
EE1  3,87  4,17  2,47  3,5
CHOT1 82,91 83,51 86,17  84,2
CNF1 11,54 21,31  8,81 13,89
MM1  6,99 7,19  6,92  7,03

¹valores expressos na matéria seca.
Fonte: Elaboração dos autores.

Tabela 3. Teores de Matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro 
(FDN), extrato etéreo (EE), carboidratos totais (CHOT), carboidratos não fibrosos (CNF) e matéria mineral (MM) no 
suplemento fornecido aos ovinos em complemento a pastagem, com base na matéria seca.

Itens Suplemento Proteico
MS (% Matéria natural) 90,72
MO1 87,77
PB1 37,05
FDN1 57,04
EE1  2,19
CHOT1 60,77
CNF1  3,73
MM1 12,23

1 Valores expressos na matéria seca
Fonte: Elaboração dos autores.

Tabela 4. Valores médios de peso vivo inicial (PV Inicial) e final (PV Final), ganhos de peso total (GP Total), ganho 
médio diário (GMD), coeficiente de variação em porcentagem (CV%) e consumo de suplemento pelos ovinos para os 
diferentes tratamentos experimentais.

Item Tratamentos CV (%)SP – Controle SP – Óleo SP – Folha
PV Inicial (kg) 17,32 17,05 17,00 -
PV Final (kg) 20,88 19,46 19,46 -
GP Total (kg)  3.56  2,41  2,46 37,27
GMD (kg)  0,042a   0,028a  0,029a 37,27
Consumo de suplemento (kg/dia) 0,100 0,100 0,100 -

Valores seguidos de letras iguais na linha, não diferem pelo teste Tukey a 5% de significância.
Fonte: Elaboração dos autores.
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Contudo neste estudo, a associação entre a 
suplementação protéica e o uso da folha e óleo do 
Neem (SP – Óleo e SP – Folha), não foram capazes 
de melhorar o desempenho animal mesmo com a 
diminuição do OPG a partir da terceira quinzena da 
condução do experimento em relação aos animais 
que receberam apenas a suplementação proteica 
(SP – Controle), evidenciando assim a capacidade 
da suplementação com proteína surtir maiores 
efeitos sobre o controle da verminose em relação 
ao uso das associações proteína+folha de Neem e 
proteína+óleo de Neem.

Segundo Wallace et al. (1999) a queda na 
qualidade nutricional da dieta leva a uma possível 
diminuição da digestibilidade e consumo de matéria 
seca, tornando o ambiente mais propício aos 
endoparasitos, alem de refletir na capacidade de 
resistência, pois animais com infecção parasitária 
seriam mais exigentes nutricionalmente.

Com relação aos tratamentos com o óleo e as 
folhas de Neem como fitoterápico no controle 
de endoparasitos, não se evidenciou eficiência 
significativa na redução de OPG, aumentando em 
64% e 76% a liberação de ovos nas fezes nos grupos 
tratados com Suplemento proteico e óleo (SP – 
Óleo) e suplemento proteico e folhas (SP – Folha), 
respectivamente. O baixo número de OPG em todos 
os grupos pode ser explicado pelo período seco 
do ano (agosto a outubro) em que foi realizado o 
experimento. Segundo Vieira et al. (1997), durante 
a época seca a infecção dos animais é menor devido 
as larvas e ovos do parasitos presentes no ambiente 
serem degradados pela ação da radiação solar. 
Contudo os presentes resultados revelam que houve 
uma aparente redução, contudo não significativo, do 
número de OPG após a segunda administração do 
óleo de Neem (SP – Óleo) a uma concentração de 
0,5 ml/kg do óleo em comparação aos tratamentos 
SP – Controle e SP – Folha, visualizado na Tabela 5. 

Tabela 5. Resultado do teste de redução da contagem de ovos nas fezes (RCOF) em ovinos mantidos em pastagens de 
Brachiaria brizantha cv. Marandu no período da seca recebendo Suplemento proteico (controle), suplemento proteico 
+ óleo de Neem e suplemento proteico + folha de Neem. 

Dias SP – controle   SP – Óleo   SP – Folha
Dos OPG OPG RCOPF OPG RCOPF
Tratamentos Média*   Média* (%)   Média* (%)
Dia 0 1250a 1850a 2007a 
Dia 15 1121a 1214a -8 1692a -50
Dia 30 735a 464a  37 1278a -74
Dia 45 642a 921a -43  1135a -76
Dia 60 592a   971a -64   500a  16

Valores seguidos pela mesma letra nas colunas não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade (p 
< 0,05).
* Média aritmética do número de ovos por grama de fezes dos grupos de cada tratamento.
Fonte: Elaboração dos autores.

Por meio da técnica de coprocultura utilizando 
a metodológia adaptada de Roberts e O’Sullivan 
(1950), o gênero Haemonchus sp. foi o mais 
prevalente, seguido do gênero Trichostrongylus.

Segundo Chagas e Vieira (2007) os estudos 
investigativos com A. indica devem se concentrar 

na ação biológica do óleo extraído diretamente 
da semente que possui quantidade maior de 
azadirachtina que às folhas. As sementes produzem 
cerca de 4 a 6 gramas de azadirachtina por quilo de 
semente e 85% dessa substância é composta pelo 
isômero AZ-A, considerado o de maior potencial 
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anti-parasitário. Enquanto a semente possui 
aproximadamente 24,85mg/100g de AZ-A, as 
folhas possuem somente 0,59%/100g da substância. 
Dessa maneira o presente estudo comprova a melhor 
eficiência do óleo de Neem com relação as folhas. 
As folhas, contudo são zootecnicamente melhores 
por apresentarem maior facilidade na administração 
aos animais quando adicionadas juntamente com 
o concentrado ou suplemento proteico. Porém 
quando administradas em concentrações elevadas 
podem ser tornar inviáveis de serem administradas 
devido aos problemas de palatabilidade. As folhas 
possuem gosto amargo e os animais tendem a 
separá-las do alimento quando fornecidas junto com 
o suplemento, porém esse comportamento não foi 
visualizado nesse experimento. 

Pessoa (2001) ao extrair a azadirachtina das 
sementes do Neem provocou a inibição de 68% na 
eclobilidade de H. contortus a uma concentração 
de 1%. Ahmed et al. (1994) obtiveram eficácia de 
30 a 40% do extrato aquoso de sementes contra 
nematódeos gastrintestinais de ovinos. Resultados 
semelhantes foram visualizados neste experimento 
com uma eficiência não significativa de 37% na 
redução de OPG a uma concentração de 0,5 ml/kg 
de óleo de Neem.

O tratamento com fornecimento das folhas de 
Neem (0,8g; 1,5g; 2g; 2,5g/animal com intervalo 
de 15 dias durante 60 dias) reduziu o OPG dos 
animais em 16% , após o último tratamento a níveis 
de infecções aceitáveis em ovinos (500 OPG), tal 
diferença porém não teve significância estatística. 

Os presentes resultados foram semelhantes 
aos obtidos por Macedo et al. (2007), o qual 
administrou 0, 3 ,6 e 9 gramas/folhas/animal por 5 
dias consecutivos durante 25 dias, não observando 
redução da infecção por endoparasitos em ovinos, 
com OPG dos animais tratados com 6 e 9 gramas 
de folhas/animal aumentando para média de 3967 e 
3433 OPG de fezes respectivamente. 

De acordo com estudos de Chandrawathani et al. 
2006, os quais trataram ovinos experimentalmente 
infectados com H. Contortus, com 3 gramas de 
folhas/kg de animal, não houve diferença estatística 
na redução de ovos de H. contortus liberados nas 
fezes, porém foi observada redução no número de 
larvas de H. contortus na coprocultura nos ovinos 
tratados com as folhas de Neem em comparação ao 
grupo controle, comprovando a eficiência das folhas 
de Neem sobre as larvas eclodidas. Outros autores 
como Costa, et al. (2006) e Chagas e Vieira (2007) 
ao administrarem folhas de Neem para ovinos e 
caprinos respectivamente, 0,1g/kg a 0,2g/kg por 3 
meses e 30g/animal/dia por um período de 28 dias, 
também não observaram diferença significativa 
entre os grupos tratados e os grupos controles.

	

Conclusão

A administração oral de óleo e folhas de Neem em 
ovinos fêmeas nas concentrações 0,5ml; 0,8ml; 1ml/
kg e 1,5g; 2g; 2,5g/animal respectivamente não foi 
eficaz no tratamento de nematódeos gastrintestinais 
de ovinos, enquanto que a suplementação 
protéica evidenciou redução nos OPG de fezes 
dos animais mantidos em pastagens de baixa 
qualidade. O uso dos derivados do Neem como 
anti-helmintico carecem de maiores investigações 
nas concentrações das dosagens por animal, afim de 
detectar a aplicabilidade desses extratos no controle 
de parasitos internos de ovinos. 
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